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Resumo
O Sistema PROWS e constituído de um pacote de programas para computado

res IBM-PC compatíveis, bem como de uma serie de placas perifericas de
comunicações e E/S-Analógicas/Digitais. O Sistema P,ROHS_ tem como obje­
tivo propiciar um ambiente de trabalho e os meios necessirios para Con­
trole, Monitoração e Supervisão de Processos Industriais. Entre as tare­
fas in~luídas no SistemaPROWS estão a animação de sinóticos grãfir.os de
alta resolução, deteção de condições de alarme, temporização de eventos,
captura-anãlise-armazenamento de dados, geração de relatõrios, imElemen­
tação de algarítimos de controle-filtragem-~ompensação, comunicaçao tom
CLP-Terminais de Campo-Mainframes e Simulaçao de Processos. Devido asua

arquitetura flexível, o Sistema PROWS pode ser confi,gurado para ~ada a­
pllcação parti.cular. Este artigo concerne, portanto, uma discussao da' fl
losofia básica que alicerça o Sistema PROWS, bem como o seu impacto na
automação industrial e laboratorial.

1. Introdução
O vertiginoso desenvolvimento da Engenha­

ria de Computação, notadamente a parti r- dos
lançamentos de micro-processadores em prínci
pios da decada de 70, tornou Eossível a rea-=­
lização de taréfas de AutomaçaoIndustrial
de forma economicamente atrativa, flexível,
confiivel, simples e eficiente. O Sistema
PROWS e um produto comercial que se insere
neste contexto de Automação Industrial e tem
como base a utilização de micro-computadores
IBM':'PC compatíveis, os quais têm . recebido
larga aceitação em meios tecnolég"icos em es­
cala mundial.

O Sistema PROWS apresenta uma dualidade
de funções. De um lado possui módulos que
permitem o desenvolvimento da aplicação' em
modo "off-line", onde sinóticos grificos de
alta resolução, tabela de variãvp.is e mensa­
gens de alarme, formatação de relatõrios,tem
porizações, funções matemáticas e outras t~
refas podem ser configuradas. Por outro lado
permite tambem a colocação do micro-computa­
dor "on-line", executando tarefas de contro­
le, supervisão e monitoração, incluindo múl­
tiplas malhas de ação PIO, linearizações e
compensações de sinais aquisicionados, plota
gem de grãficos de tendências em tempo real:
ganhos adaptativos, filtragens de ruídos de
medida, deteção de falhas do processo e de
sistema, comunicações entre subsistemas, con
trole distribuído via rede local ou atraves
de "data-highaway" conectados a CLPs e mui­
tas outras tarefas que podem ser desenvolvi­
das em função das necessidades do usuário.

Do ponto de vista de uma aplicação parti­
cular, a configuração do Sistema PROWS e exe

tutada de forma bastante amigivel em relação
ao o~e~ador humano~ atraves de utilizaçãd de
cardaplo e de preenchimento de tabelas.
A arquitetura e concebida de forma aberta,
permiti"1do desta maneira que tarefas especi­
ais desenvolvidas pelo usuário possam ser fa
cilmente integradas ao Sistema. -

2. 'Especificação dos Objetivosde Projeto
A Especifi ca-ção do Si stema PROWS foi base

. ada em Objetivos 'de Projeto" que visavam pro-=­
.porciona~ uma seriede características impo~
. tantes em aplicações de Automação"' IndustriaT
- Facilidade de Utilização: O Sistema deve­
ria ser instalável, configurável e operãvel
por usuirios com especializ~ção"tecnica limi
tada. ­
- Confiabilidade: O Sistema deveria ter con­
fiabilidade compatível com as exigências ri­
gorosas de ambientes industriais, tanto em
software quanto em hardware, bem como dispor
de mecanismos para deteção de falhas.
- Flexibilidade: O Sistema deveria ser flex;
vel de modo a poder acomodar expansões futü
ras e permitir a integração de aplicativos
desenvolvidos pelo usuário.
- Desempenho: O Sistema deveria fazer uso
eficiente da capacirade computacional do IBM
-PC. bem como de suas placas perifericas.

3. Decisões de Projeto
Com o intuito de se atender às especifica

ções propostas, o Siste~a PROWS foi projeta~
do dentro de diretrizes traçadas em conformi
dade com as seguintes decisões fundamentais:
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funções já implementadas fazem uso de
recursos de hardware e são disponiveis
ci almente.

As figuras a seguir apresentam
das possibilidades de emprego do
PRO~S em aplicações industriais.

- o Software deveria ser escrito em uma lin­
guagem capaz de a1i ar programa~ão estrutura­
da, eficiência de geração de codigo e de lar
ga difusão em meios tecnicos. A linguagem L
foi adotada para o desenvolvimento do Siste­
ma PROWS, exceto na imp 1ementação de alguns
"dri vers II onde foi ut il i zada a 1i nguagem
assembly para 8088. '
- Tanto o Software quanto o Hardware deve­
riam ser Modulare$ para proJiciar facilida­
des de Integração, Manutenção, Expansão . e
Configuração. Optou-se, neste contexto, pela
utilização do Sistema Operacional Multitare­
fas Topview da IBM.
- Para que as comunicações entre as tarefas
fossem executadas com elevada taxa de veloci
dade, foi decidida a utilização de uma base
de dados de tempo real, residente emRAM.
- Eventos temporais seriam governados por in
terrupções de Hardware. ­
- O Software seria dividido em dois pacotes,
segundo as funções dos mõdulos constituintes
"on-1ine" e "off-line". O pacote "off-line"
comereenderia mõdulos d~ edição gráfica de
sinoticos, de configuradores de tarefas, de
fonnatadores de relatõrios e de simulação,en
tre outros, os quais intervêm apenas parame7

tricamente na execução em tempo real. Opaco
te "on-line" compreenderia mõdulos de super7
visão de alarmes, captura de dados, animação
de sinõticos, comunicações com PLCs, contro­
ladores PIOs e plotagem de tendênciasgráfi­
cas, entre outros.
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Um Sinõtico Animado Tipico utilizado no Sis­
tema PROWS, no formato 320x200:
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4. Software

O Sistema PROWS possui como principais mo
du10s os Gerenciadores de Configuração e de
Execução, os quais, permitem, respectivamen­
te, a edição "off-line" e supervisão "on-li­
ne", conforme descrito na Introdução.

O Gerenciador de Configuração possibilita
a criação de Tabelas de Configuração, as
quais são arquivos binários em disco que
contem as descrições das tarefas a serem ati
vadas na fase de execução. As Tabelas de con
figuração são associadas aos Catálogos de A-=
tri bUltos, os quai s são arqui vos de texto em
ASCII, contendo o formato preciso para gera­
ção das Tabelas de Configuração.

O Gerenciador de Execução e também uma ta
refa a ser ativada de fonna concorrente com
as demais tarefas e gue propicia ao operador
os mecanismos necessarios para interação com
o nGc1eo multi tarefas do PROWS.

5. Hardware
Uma das grandes vantagens da utilização

de um micro-computador tipo IBM-PC compati­
ve1 e a disponibilidade, no mercado, de am­
pla gama de placas perifericas, tais como
nõs para conexão em rede local, RS-232 mul­
ticanal para comunicação com estações remo­
tas via MODEM, comunicação com CLPs via data
-highways, co~versores A/O e D/A, matriz de
reles opto-isolados e muitos outros.

O Sistema PROHS necessita apenas de um
"driver" adequado para cada uma das placas
perifericas de modo a permitir a sua integra
ção com as demais tarefas. De fato, diversas


